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A'a•• à  
p-ir_amentár 

i Aberto o p:irl<inieiito, 1] 
vida pr•liti(s•t 1)rinci•)i<1 a to-
Tn,ai uma [8ìts<lo In<t1S acrl-
tadh, clspert 21do Grescàilto 
121te1•('_5Se, 

Quando ias GÚI•tes S:_L0,_pe 

Ios dl erentes ininisterios, 
api-esentadas pi-(-, postas' d(. 
I ttnrlissin iv 'll+.°.anca parít, a 

vida naciol111, o paiz tem 
direito a esperar elo p<Ltrio 
tism t dos' et:s repre•ent<Ln 
te3 o trabalho t1liai5 aturado, 
TI1a15 L:O;Ic..',1e11G1oS• .o mais 

o pa,r•1,zl.YenLo tem a es 
tt ic-tt• obri•ac• tn de coll<. , 
rar com O 

Dise..uta-se ce)III a maior 
•`ehelrie2lc;irt e a im-tis inton-
sa Q ierr, la: 

Laja IL inaisamplaAIibér, 

dade, mas Jwja !tatnbi•m o 
2 es" r , f)elt0 •8( OI'i• (ias 
instituiçz)cs p<trI<Tmezltares, 
pelo prestigio do regímen 
culi5t2tucíctnal. ~"' t•` 

A presente `sesti=tti, ate 
11r)j .,1 o ollelec <lir2il« 
I[r:ifa iiot<L (l2 tr•tl•alliU poSl-
ti -o e util. 

fcí2rt os S()mnolentos 
trab<L.►FlOs diz t,o,ist—tui(,i`to, ct 
eleìçfta de cr)itinii•••)es pciu-
co rnais tens Iia,,ido. 
Mas se d'ess(• poiwo ah, 

se pôde cf ► ttr•Ittil , so desses este f,henorneno é orna ver- :iué ir deitando na dorna o mais rigor•òsa, só funda <L no 
0:51CaSSOS dias al Tinia lição dadeira feI'rnellta(•"LO. alcool aquoso, ou O Vinho, 01, . rnals profundo e cego reSpei-
:e pede tir:li, n:t+) c t,11<I Qwilytzer Vinho abandona- emlïtil o liquido (ie gtlQ se to á íeis 
IntuiO de ttiol l, clO, é logo 1)atr) de dois Ini-' : tzer fabricar o vivagre, ol Pena é une o acanhado es-

i t, <L.lriti.C•lt<ti' t 
cr ool aislnos, que disputam dual . entrará pela parte infe- ,aço das nos modestas co-

a illuà;t•• do (fila :?t)s dtgnO•, a Iraus ormaf,ito cio vinho; rios da dorna para n« o roni- uninas nos Impeça de dar 
1).12'CS (? SCI.II()I'E 5 tÌ('i)12t7t(l:)S SISO el les o mt•c•(jer7 t't-tini per' a tea4üTet11 superior d( o do admiravel dis-
Ci<t 21('<rU I•()Itilfrue.7_<L 11<l•<1 micoderma, curso do nobre iiiinlsti'O Cio 
•sstt rc)l1t?tor e_;•« ;1aI r7to : 1 1 lima (torna de uni metro reino. Perante tão irreductì-
i.itt de ìst<ts a1tain,•nte a 1 f tiadrado desuper.ricielevas- vel impossibilidade, resigna-

i t t 1 l ( o 50 a 100 litros (lá por dia mo-nos a, n'estas linhas, dei-
trioti(. as, ess<i dtjdic«ç•to 5 a í litros de vinagre. xar consignada a nota mais 
})ela caustL piblit'.2i., c}ae n•: imundo possuo um roi caraeteristica desse eiorluen-
t<Lnto clesej<i,t<tttl )• e nel<r te trabalho parlamentar. 
tfz<ai a pa:1 ítite:l i•`la t.tittci 
tempo veia ,• L)pelan(o. 

A par d<t nobi-e altitude 
ttpt'EìssiltalIdo 0 

3'e r2lt<ado de s-eu t i• tb<tlIio 

II)t•tl•U n jit)::i'1(i"J 'i llt](3I'2'1-
t, 

22t<L dt•'•Ci;Sïto •Y'7I'í<tlilejlt;11', 

lit7S tentos o 
i"Ei2', (f<3ilf,t_'S d't tti"•8It1 (2r) 

cIla» uns pril ipios d'essn 

0 1 N A -• 

O'vina Ire foi contempora-
neo do Vinho, porque desde 
role se iniciou ò fabrico do 
vinho e sua conservaçito, a 
acetiGenç<to foi a,>ua primei-
ra doença.. 

Ja Herodoto nos falia- no 
Viti<a•l'e. •(_'' 

t'linio refere-Ée no seu em-
prego corno bebida, pelos 
soldados romano-, . 

•áa edade media a fabrica-
ção cio vinagre, tomou uma 
tinportancia tal, que fezcrear 
a corporação dos vinÈt* rei-. 
ror, f.fue era muito ' con•ide-
rada pelo misterio que .' elles 
fitsíam do seu trabalho., , 
No seculo dezese'e. for'-

niar'ain-Se muitas tILAorlas (ta 
acetilicaçËao e tiraram-se,.re 
Bras. de .fabrico. 

( formar-se em vinagre. A a-
cetificaçáo 1)ãi,a se desenvol-
ver bem exige, à máior su-
perfície de contacto com o 
ar, temperatura de 30.° a 34.°, 
e a presença d'um fermento. 

O nobre titular da pasta do 
reino, como ti ni prelector ap- 
poiado na força das razões e 
argumentos, maior do chie na 
base ficticia de.palavras vis-
tosas, soube, rio seu' di- onde, e, dè moclo que, se n:•o 

Segundo o sr. Ferreira L`t• curso de.,+uarta-feira ultima, fôra eu conhecer-cie teria ca-
pa grande auctorïdade sobre definir ` a attitude nobre, leal } lido ,e ,irreacnt<td•! tïO ll<b 

o assumpto, aconselha de e desassombrada de um , ,• f)eri(.m 
preferencia a todos os proces- verno patriota e llonrado,mal - lã)tiuitos agradecinlentOs. c};alzz tucln victimacio por 
sor (lo fabrico, o de Pasteur (ando de inal:agavel forma, pela penhorante e illesl)•rad:a uma nl;zcaC. 
rue passarei a transcrever 
Cio sei, livro <. Iccít,tulu•iu r--
r Ul, , 

«• ntic•,tZe,'»rt-•tctli -Chie é a 
causa dos vinhos . se ácetifi-
carem, é tamboril, segundo 
-resulta dos traballiss dó' sr. 
Pasteur, o unico agente pro-

a s.tia entrada para a pasta surpreza. E que kerrivel_ rnacucra Ille 
cio Reino. Os exa-giros L)ram igerados n io :.produ'i u ellat l 

«Justiça a todas; egual lia- no seio de uma amizade ti,) ; -:Ó s7', D. Rtiv Lopes, aspe- 
ra todos, na mais pura dou- tiìncerrt corno leal. Muito —as recebeu em •al•tlr a in-
 faustalege!li -,ta», foram os .obrigado a,, todos. faustz noticia., partiu loY;o pa 

princípios rectamente ,procla-_ . Nào me cabem só a ,rim, ra •.qui ;. chegando •t quinta 
orados , f`,elo sr. conselheiro as gloi•itbs da ft<•tdaç<ão .do « J .do PinlieiL 0 , ito doo ningo ao 
Dias Costa. Cominere,io»; fõ,mo, tre.q; e nioio dia. 

(luctor do vinagre. Em `vez Em rnater-ia cie ordeni pu- pelos. outros c0;r}p illlteiros é Celebraram-•se.Iio es unda-
tle•formar ornes-vira ;seiras, Mica Lu}as •rLsporisal)it•dades que eu fui convidado. F, ccr- feira n igreja da r•,.11}eira os 
Otz eni ioga►, de fazer cair o,. ( a s. ex.R cabdni multo espo-. to,.. que eu sou o unico, que ofll*tos fanei,res. (oiti toda a 
líquidos alcoclicos sobre ca- cialmenté, o tOvernò f'arú fiquei, aonde me col!oearam. pornp a :e c1úsu•ad€4 coticor-
VaCOS C1Q fala aVll]agr idos i eurprir a leI, manterá a Or- l nti'el n0 i)ar'ti(iU pi'Oj ç 7 Cellc 121 de (1QriO$ ĉ úS•1S-

-previame lte, -achou ' aque}ic der, gppl (ando Os If>eir) co- lista servi ambiçür;5 é •nuI,pre- tentes. 
chir])ico ser muito- mais s5m- ercítivos á tildo agizélle'clué .teru'es, comoflm•rttlai(lões . O cadavar,se•zziu para P,lr-

L.aVO1SISi' InOSt.r011 gz10 dair)les críiprL?tlal• YInCCt<imCilt(',11CilnyU<a, mO1Ia.'C1IícO OU,re- e sorri preieni(ík. -s çilt2'e; parár eliçs, sendorecolli ri. ta-

OXy(lacào, do alcool; resultï'. {a ú nI}-codei para produrir 1)ublic, a, i eiiccivilarlo ou lI- .o c<t í•I])mercio»; .e eis a ra,fto zigo da f•Lniih ì,lend:)rilta.r,r-
2iCettÍlCa(:tt0. (•.Vft}afr¡e. -) t (ìCl'1}.. alto fn<lcGionario ou, pol,o,tie eu (3StOl1• c•on•le tit,•2n r2seado. 

popular ,, ypre tenho estado, sern ter- A' nobre famili•a enlutada 
A elle•gt ì, clie;a de sinceri- gIver:Sa('üe -s .e sem elifados. , as lnin}Ias mais entranhadas 

d:ade, que como iiota trinei- Fugiram uris, :nas ('ieram ou ' con.-io}enciras. 
tros i.,e -«0 C ntniercio» :.em j —Na minha cariada Eema-
prQredido e melhorado e_ - na, passada, aonde se lé: 
traordinariamenie,o que in tui- ! -(;rtaS, (sitie.}r de gaeln é pq-
to m e, apraz i-eL,istar agtrt; e i tire, p0x,quï, OS Meeis n,,O OS 

podem w'érl .•• )S I xo sã t0-• 

dos, enterlJa-se, !)orGue <:, iil 

Cia lia muitos ricos, tini(,' re-

Davi' fez a pt•imeira.for,mu- i,.. E) seu )t'Ooe•ro re<luz-5c, 
Ia (te. reaçá chimica. por tanto a semear o.rrcicu•lrt-
Cirvtal na restim. epoeha ; ;.,.;- ,t Fr,' IiO• li tuidos que te 

desci<ove con}pletam e n t e. o` o 
processo Orleonez, ° e estuda 
a_acção dos diversos agente, 
exteriores, sobre a niarelia 
dia ar-•etifica<,ão: 
Pe-i soon atribue erm 1822. 

a producç-10 do vinagre 'â 
pi e.seuça d'uni )nierooi gai s' 
mo, ao qual dá o • nome cie 
rr:•/co=Lcr•nt•r- •tCPri. 

E-- ta theoria, foi combati ' 

tugirem converter, em vina-• 1,-t1. se ` destaca de dïscúrsó 
nrilhante dó si- ..bias ,Co ta, 

To ma-se < alguma flor de n,if}• É essa energia desor') n- 
vmagi e, e se deita ein asna tá,fa dos fi- cosz e a expressão 
dor7navcoritérdo,agua ,corn ? l• (be? dós i tìlìaerito de intei-
f1e alçtgol. 1"f•--de acido acéti,- } reza .dé ̀cal aãter de um`mo-
eo, alguns deciino> mille•:•i-. R ai-chico` de- ' do é <) l> ti',o-
rn•)s de pliosphi;tO rìlcrllino e. nado .liberal, d'e -um homem 
terroso e uri] pouco de mos- cie rectos priricipios, de tim 
to de cerveja. • patriotai, de um hoiiiorz, lie or-

rn b►•eVe a ior muftipli- fiem, de um brioso militar. 
da, por L;ebiv, . e t itìrtitiva- + e,I_se, e espr fiìa-se sobre a cheio de' infelligerrci i que d,-) 
mente e•tabeleeida por Pas- stl•tertïcie cio lie ui(io, lassar- exercito'não reeee•I1 rançosos 
t(rir n] 1864. 41U o alcool ao estado lde aei- l l,r incil)ios de exclttsi'vismos 

Estabeleceu que nenhuma do acetìco. tolos e aírazados, mas sim a 
Está ent<i.o a Operação em noção firme c:c (leVer, Os salu-

<tnd<amento, e rito ha mais' tareb pl ínçipios. cia direi )tina 
acetitìcação se produz, sem 
uni organismo vivo, e que 

()S sentilTlent0S do 1,atrio`Lis-. p rovo(1 c 1 ' ït})sor•ixïo 0 oxv•eliio, urna mento tem-nos of•erecldo pou-
1r10 e ct•l'reGçfto• t•eiC2t1 lo deininui(ão de: pres.•ao no cas notas de vida interz:sa, de 
gar a outros se21li rteat0S, interior do tonel; resultando energia calorosa, equilibi ada 
dite o l)<t,•, c:),l, itist.ic•a Clamar o ar, que lhe per- e cheia .de ponderação. 

tlerll sel?t11re ,p xie apreciar. 
G.)Ili eloglc)5,) 1.ce., 1ì110(. 

mento. 

V9 

ttct ,. 

tYtmClr'O C tielnl': o 
(oiti ) leta•nente, transfor-

m:uidO-• em acido an Ill. ri-
do) ca-I•bonicO e agua; o sc-

dante Trenos, e li agua, • E. L_1RCFIBIt ìíw2zçnt. 
acido acético ou aldehS cio. 
0 tini faz o vítulo chato; o! 
ti t- rna-O.azedo. N'um to-

nel neto completamente ats-
tado, a if (ç ïo do ni ,1r, der nu)-
"irti. é etiv<z rio principio•, tor-
nand,)-so vagarosa de )ois 
pelo ex,•essO de auIIN-d•,ido 0 dificirrso, lia sessfto de 
carb•,,nico; que se estende à rlixal - feira, f)rofur ido, na 
sul)erlìcie do liquido. impe- cam')ra dos deputados pela 
dindo-o cie tornar o ozvgenio, SI'. colisétheiro Dias Costa, 
nece cario ao serz, desenvol- foi devéras notavel. 

1111(1ú_111;1 .i)r;ss;i:rl, toda d. vimezlto. :• Seguir a esse periódO.de 
em cinte rr0 acontece outro tanto dietadura, cuja aisto,'is ainda 

coro r••.t•; ue ca. •)ela nao pode fazer-se, 0 1)arla-

s, is 

i;rPa da esteia 

micte utilizar-se do seu oxV -
genio; o acido acetíco conti-
nua foi•tnando-se até à com- 
plena desaparição cio alcool. 
() ,nicuclr,º nrcr-ci,ri prCfer"e os v;-
til io. carregados de matei` 
Ot'garisca e pouco acidos; o 

greta, melo emitrari'o 1 pr'efei`e, 

Occuprncio o govèriio por 
um gabinete fortemente ap•- 
poiadó n'um forte agrupa-
mento partidario, represen-
tando um programma errz que 
exemplarmente são tratadas 
.;S flllestõeS vitaes de adr?li-

nlstraç•aO f) iblica,-o paiz, (lia 
os vinhos ligeiros e aeidos. a dia vagi sentindo os bel]Gf;-
0 vinagre é pois a mistu-

ra de acido acetíco e de agua; 
coll•lCieI•a_se lmpl'Opl'10 pa-

:ll.•rtos Gr,(,r 1 w ra o consurio, sendo como 
c••i ,, 1 Fonsec , 

tal I,u sido por te', quando 
das Sãs li da .mIiL_ I2 .ta 2 a r. dosei ntei]os de 5°Io de aci t do acético. ¡ sejam as capacid icles que o 

Toda, as ;ubstanei_is que compvarn, j,í']lais podem pr'o-
 -Contem alcool, l)odc,n tl.ans-•(luz1P. 

cós e saluf rés ef estos de 
uma governação Segura e fir-
me, 'Cale 05 minlSte['lOS Ct[a-

partlC arioS ou mlxt.os, ool' 

maior (file seja a sua boa 
vontade e l3or mais altas que 

Vir?1e de T7mel, 19 Março 

Lia l. riiaior'idade, e ce'ebra o seu collega 'dr, Cardoso de, 
seu aumVersar•}o f ri talicio ( Albuquerque. . 
com musica e 1'o•tze•es; altar- 1 Di.zom, chie a znflammaça,o 
ra em mim, leva-mo por alii na Inão, e no braço; Chegou a 
acima, nem eu sei bem até :attingir um volume collossal; 

o certo é, chie, na sexta-feira 
lfassada, ft bocoa: da -noite, 
f:tllecia o bom do D.. iago do` 
iinh•iro,_ cofio por au•ul 1'ne 

aCIU2 aradeCer a0S !}teus pre-
sados companheiros. 

Este genero de eollabora-
ção, que etl, } 1.? cami! !lo de? líat'it?m pelos_ t?111os dos po-
13 anhos, príiici f>ièi cle dar ! bresinhos de Assis.» 

Deve 1%,r-se: 
«Mas., coitado de quem 

pobre, por, je ,OS rico s náto o 
,)odeni vês! 1hs nito São t0-, 
dos, entenda,-se. porque lia 
muitos :ricos, que, repartem 
pelos Pobresir_ros de siri» 
l Oi insto o Oo.e eu risse. 

em Ai}ioira. 
A lt.o, nutl'ido, cheio de vi-

gor e de rJr(,a, Ostentava mul-
ta •aude, e promettia niaita 
k'ida! 
De lia ant]oc, que s -_-x.` 

ivia na quinta rio Pinheiro 
f-iz3ndo companhia a suas 

COnCer(• a0, D. Aiin a e D-
`largarid<t cie Sousa Ai -vim e 
L eni0s, da Nobre c zsa d 

C:avc•lneiro e fìt <slg:, za:, di- 
Peitas, .Diogo de Sousa tinha 
toda a corl=,r(ieI'a à(.) 8 ertlìlï;i 

de todos yu:Ilito com cite 
tratavam. • _._-,_, ,,.,..• •-•---•----• 

Se eu fossç susceptiVel de Isca u, Se -
envaidecer-me, teria arre- Entreti Ilha .sè pela. rnatta cia'' 
bentado esta semanal qulilt<1 CM( C hoje uma 12ì•r•t 
Querem vêr? vill)a do concelho de Bareel 
Recebi ha dias, um henho- tos. cai • 0 restflltado cio sete (  

A if,j rn r+•119- i tft d 
,•ante cart•:o de uni meu pre- gosto; e da dii ecção que dtava -
sado antigo, do Rio cie Janei- <ios tral.)a;lios dó ett]bt.11,4sa-! 
ro, e constante leitor de «0 mento da rnatta. I Iv L fii Illp onvlcçao de que 
Comutes cio» er] que Ine diL `finita uma macaca, com ! BStamos .m campo •emur O e. 
assim: que se entretinha, gOtando I sabido, fazendo a descriOç za . 
«Immensá aleória e saiisfa- de a mostra.' a todos (rue for- de actas e .actos chie et; ipso_ 

çãe me causoú a secç zo «dia sern á niatta c10 Piili éiro, vali] a bariaaridade cone yue 
a dia» do 11.° 1035 de «0 Com- 11 nn,1cZ.:ea adoeceu; e o sor, <a nossa camsra teus prOcadi-
rner•cio» ciando a grata noti- desvelado protector-'. Pagava de do para. CO11] alguns znulüci-
cia da feliz convalescença do lhe dar um pouco" (lê leite è ,) es, . continuari=as no posto 
meu presadQ amigo; as «Car- 'oiscoutos, (-luandv ã ln::.m:ni em kue nos c,3llocannO° ; serra 
tas d'aldeia», peto seu bello fera qua(₹romana Ilrti i'crrou odios ou vil nça: contra 
llurnoi., nio, s<,,o tini ace;)ipe os dentes elln u- -ded», 'e- quem gìter yue seja: 
li'i'CSIStrvel i e Interessant1ssi• rindo-o gr i.Vt itn tk.te,* ( MOI'- Narram, 05 tt'Ct05, nã 

„ 2nOS. nn.) para lhe augnientar a ti- relido pouco depois. ìnventa,_Ios nem deturpamos 
rage:ii e a eircula ç« o. A sua 0 dedo ferido pt'111.1 piou de Ia Verdade. •. 
falta torna a foiKa, de iilult0 inflasIiar-SC ï'tOlelrta'n'i1•e, E a }lIOV3 e trile; embora 
f)ouco interesse! afora a poli= passando a'Inflama•.çGio à rn LO OS aílVersarios nos d., alll Cl'úe 
bica•Cm.» e ao braço; •ln tenipos .Idos se In ti tt C 

E; logo a seguir, entra-rri(•, 0 il}ustre enfermo teve co- esfolou, ningrieln ousa dos-
 ti,segunda-feira, «0_ Cota- r_]o medica assistente o lia- mentir as nessas affii i]•ati-

mercio» pela porta dentro to- bil clinico dr. Soasct Christi_ vãs• onde a verdade Peralta, 
CIO .i'um foliar de ; n0. yue, e111 .(luas ultimas vi- liìti(ia e cvid•Ilte, e provada 
1 t•apL.z, (tile f''StCja l entl•a.da' S2ta. , se fez acollil)a; lia- pC}O • COII] fac'oS. 

para «0 Com.mereio» é em si 
tão despreteàcicsa como é•ta-
refa de pouco la z(ìr; I:oÍi 
os meus. artigos contar com 
cila em -lu rito eu puder, e 
como eu souber. 
—0 ca:scs <z.rii= sensacïonal ; 

tio, em tod: •.erlian<a, se 
deu n'este foi _= int')re- l .• I —'•'ae iit0l zor do _ u ln-
viSta e inest)t,rad:3 In C'•r te d0 l.0;7111t0•tJ o nleu ami;•o pwcíre 
-r. Diogo de Sousa Alvinn e întoriio leia ; m<andei l,? }i0n-
L.emos, da cas1-i do Pitilieii'e, tn.rn saber d'c(lIe; e, quem 1<í. 

foi, ia o encOutrOu fúra da 
caria, ll t Ilielhores disPwCl 
çúes, sa'oore<•-id3 o seu ---
wzt,.-•ichop e muito animado , 

Hontern lá lhe. Cahiraná os 
i3.z, , po,sivel que e arre--
pe:ida de tos já sahido Jaca-lia. 

— (0 gad.3 bovino coni-er•V,? 

uni preço P•ìto, cole] O que. fol-
ga o la-vrador. qu(; atravessa 
u n:a (PISO medo ih a pela, aes-
vaiorisa(;ao do VlRl10, 

Até ã se-Mana. 

PA•C.I'sACIO. 

O 

é 
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Continuando, pois, n'esse 
proposito, damos,ltoje publi-
cidade a mais um acto vio--
lento - que a Gamar` poz em 
pratica, logo no começo da 
;sua gerencra. 

E' sabido por toda a gente 
=que nas nossos aldeias se,ll-
re se tolero -C a construcç Lo 
e ramadas •go.)re caminhos, 

-cola tanto r)ue t°elilianl a al-
tira sufMìcieílte para o livre 

'transito por esses caminhos. 
Assim o teeln telerado as 

nossas camaras, tanto em si-
,tuaçoes regeneradoras como 
progressistas, 
A' sonibra dessa toleran-

eis, foi construída ha bastar 
tes .- nnos, junto a um predio 
,de casa e eirado, no logar de 
Rebordões, da freguezia de 
•Gilmonde, uma rimada com 
a devida altura. 
Assim esteve o dono do 

respectivo predio na posse 
pacifica d'essa ralhada, sem 
c,ue alg,~ fizesse a mais 
.tve icelamaç.to. 
Passou depois esse predio 

e respectiva ramada' para'Ma-
lloel Antonio de Sousa, por-
titulo de compra, sendo no 
i)reço levado em conta o va-
or da mesma ralrrada, que 
assim continuou no seu pier_o 
—Oso e posse, sem opposição 
de pessoa alguma. 

Pois a Gamara, apesar de 
I)aver decorrido uri longo 
praso sobre a construcção de 
essa ramada, em 19 de de- 
-zembro de 1908, mandou 
desfazel-a, sem attender ao 
•dirAIo que a lei garantia e 
garante ao possuidor. 
0 dito Manoel Antonio de 

Sousa, com o fim de ser ap-
plicado o correctivo merecido-
por tão exorbitante attentado 
aos seus direitos, deu rparti-
-cipação era juizo contra os 
demnliclores da sua ramada. 
cujo prCeesso se acha pen-
detete no car•tor'io do 5.° of-
fieìo. 
E assim que a nossa ca-

niai% gasta o tempo precioso 
da sua gerencia, tempo que 
muito melhor devia ser em-
pre gado no emprehendimen-
't cie melhoramentos, que tão 
ii cessar•ios se tornam. 

''Ias esses descuram-se 
por comp', para tripudiar 
tr•lumphante a vingança mes-
quinha. 
E o que, temos provado; 

na narração de factos que 
vimos apresentando ao tribu-
iial da opinião publica. 

 a-0-a 

T hwatro 

No ultimo domingo houve. 
no nosso pequeno theatro, uni 

espectaculo, pela Companhia 
Dramatica Lis] onense, regre 
sentando-se a apreciada pe-
ça 'de Salvador Marques— 
A Tomada da Bastilha, que o 
1)ublico apreeiou,bem corno 0 
-desempenho dos artistas a 
quere não regateou palmas. 
A Companhia Dramatica 

Lisbonense tem irtist>is que 
um publico exigente póde 
êi• coral agrado e o seu con-
juncto impressiona at;l•ada-
velmente. 
A recita de domingo agra-

dou,selido rouco nurner•o a a 
coricorrencïa, talvez por riávy 
ter- sido bem annunciado 0 
espectaculo. 

X 

Amanhã temos outra reci-
ta, coin o alMornem dais Man-
gas», peça de grande efïèito 
scenico e musica Iindissima. 
que ainda não ha muitos an-
hos virllos no theatro Prin-
cipe l:eai, do Porto, e em quf, 
José Ricardo provocava cons-
tante gargalhada. Toem, pois, 
os ba1.Cellenses, oeea, iíào cic, 
I'rt• o vale'', assistindo ao es:- 

1,ect:101.do de an,-an.hã, no 4ji1 
Vicente. 

y o r ----  

Festa- dw cruzes 

Ase irlformac.(,  que até 
a,ova ree-bemos,e alie, ainda 
neste numero, talvez possa-
mos completar, dizern-nos 
flue está clef i1tivamenie or-
1,— n Sada a commissão pro-
motora e orgai:ri_,ador•a das 
, esl.as de, Cruzes, no pi•oxi-
Ino mato 

Cada uni tem a suei ideia 
sobre festa.,, e cornmissões. 
Nós tambenl ternos uma, 

que :se nos afigura daria boits 
resultados. Crérnos, soa me-
mor•ia nos não atraiçoa, qne 
já n'estas coluninas a expu-
zemos. 
Seja corno fór, a nossa 

ideia já não póde ter applica-
ção ene o corr•elite anno. 
Lá para outubro, se nos 

leiribrar, a exporemos, a não 
ser chie até lá tenham resol-
vido o assum)to. 

A dois mezes muito es-
cassos da rerllisaçito das fes-
tas, organisou-se uma com-
Inissrl.o de que faz parte a 
direcção da prestante Asso-
ciação Commerciai. 

Essa coiloetivir_lade desem-
penara ornais importante pa-
pel e assim deve ser, corno 
principal interessada, pois são 
os seus membros quem. mais 
directamente, recebem os be-
neficios incalculaveis que as 
festas de Cruzes trazern a 
Barcellos. 

D !ver de todos nós, seja 
qual fór• a orientação da com-
niis-ao, é auxilial-a. 
Todos os barcellenses de-

vem reparar nos exemlos 
) que outras terras nos •20, 

algumas d'el'as de importizrl-
cia bem inferior a uma das 
primeiras villas do paiz. 
Conte com o nosso modes-

to appoio a commissão de 
Cruzes. Em tudo quanto pos-
samos auxilial-a, ter-nos-ha 
a seu lado. 

Começa, pois, por soccor- senão recorhmenda, já, tanto arvores, que a gera,,ão passada 
rer•-se deste meio, por me- corno as outras. plantou, e a cuja soeibra brinca-
nos dilatorio, para fazer a 0 sr. Cogde de Agrolongo 1 ram esses energicoa lw-tadores das 
sua apresentação, =utilizando ouviu com interesse os esela- exigencias da vidai 

o ensejo palra, ao mesmo tem- recimentos do digno Prove-
po, pr'e•,•enir de que iniciará dor que, clel:ois, convidou s. 
na proxirna segunda-feira a sx. a è o.. sr. , Valle e demais 
necessar•ia gtc„te•, cavalheiros presentes a vi-. 
Não carece a commissão de sitarem o hospital o a cerca. 
n ecarcedr as vantagens das que' s, "er.'`s percorreram com 

nossas principaes festas, nem a ) rasimento, demorando-se 
tão pouco, of`énderá o ,nbli- alguns minutos a enfera-
co barceì iense, tentando n m o se- ria das croanças afagando os 
quer exportai-o á prompta e pequeninos doentes, e infor-
generosa cooperação que d'eI- mando-se do seu estado. 
.le espera._ Durante esta visita- foram 
As Festas de Cruzes estão os illustres hospedes acom-

no animo de todos,e,,ppr isso,, panlrados.polos mesarios que 
só nos resta a,todox. traduzir_ os, esperaram , no hospital, 
em factos o enilinsiasmo vì- .per,o sr..Concell)eiro Sá Car-
brante com flue bradamos: neiro, e, pelºs,.vogacs da com-
Avante pelas; Festas. -de rnissão °administ(-ativa do Re-

Cruzesl colhimento., Ao retirar-se o 
sr. Colide de Agrolongo-lou-

A Cunìmeasãà. VOU , os es?orço,, da meza, dei-
xando, a sua visita e as suas 
palavras, no espirito de to-
dos. os presentes, w esperan-
ça e auo, do coraç•ío gene-
rpso e bon•loso do grande 
¡¡p•rotector dos desprotegidos 
hr•otará, em breve, reais urra 
benernerencia em favor dos 
pobres. 
Finda a %-is;ta á Santa Ca-

sa seguiram os srs. Conde 
de Agroiongo e o sr. Valle 
para Vianna do Castello, don-
de- regressaram ao Porto na 
terça-feira. 

lospedes I ust es 

A companhado pelo seu 
iritimo amigo e no-so respei 
tavel patrício sr.'?anoel Ma-
ria. do Valle, residerite em 
Lisboa, chegou,na ultima se-
gunda-feira, a esta villa, o 
beremerito sr. conde de 
Agrolongo, a quem os bar-
cellenses devem o culto de 
urra grar,d- admiração é res-
peito, pelos beneficies que s. 
ex." tem dispensado ás nos-
sas casas caridadd. 
0 srlr. conde e o sr. 

',ManoeI Maria do Vallé,• che 
ganam no comboio correio 
das 10 horas, seguindo para 
casa do sr. Conselheiro Sá 
Carneiró aonde almoçaram. 
Depois visnarani a omeina 
AsY lo do %Menino Deus, pres-
tanto instituição que tudo de-
ve a • bencinerencia do sr. 
Conde de A•;rolorigo, sendo 
alli recebido pelos dignos 
membros da commissão ad-

X ministradora, srs. Dr. Joa-

Já depois de composta esta 
noticia foi-nos enviada pela 
digna direcção da Associação 
Conimercial, a lista dos ca-
valheiros que compõem a 
cO111missã0 que, este arino. 

tom,)ti a seu cargo a realisa-
çã.o da-; tradicionaes festas de 
cruzes. 
A commissí`to ficou a-,sim 

constituida: 

Pr,;,idente: — João Carlos. 
Coelho da Cruz, presidente 
da Associação Cormi)ercial, 
Vice-presidente:. Manoel P e-
roira Esteves, 1.° cainrnarlte 
dos Bombeiros Voluntarios, 
Sec ratarios: Carlos 1arlí: 
Vieira Ramos, 1:° secretario 
da iV;sociação Comrnercial, e 
José Maria da Cruz Guedes; 
Thesoureiro, Adelino Gomes 
TO-1e3; Vog<les: D. José Do-
mellech; Arnaldo Azevedo; 
Antoriio da Costa 'Martiri,: 
ti•aaoel de Faria e Silva; An-
tonio Ribeiro i`:ovo: Auc•elio 
1 wrios, ;'ice-presidente da 
Associação Commerciai; An-
tonio Thornaz (]Araujo, 2." 
secr•etarioda Associação Com-
mercial; Mánoel Antolho de 
Alrneida; José Pereira da 
Quinta e Antonio Fernandes 
Corr4ea, v ogaes da Associação 
0= ai. 

X 

A co-nmiss`o neto tendo 
tempo p.u•a fazer distribuir 
as Gostuinada5 camas pedin-
do donativo, para as ferras, 
pede-nos para publicar o se-
gilLite appello aos - 

BARCELLE`• SES 

A commissão, que este an-
no se propõe levar a effeito 
as tradiccíouaes Festas fl,; c t_ 
zr•:,, e..tcL oi eanisacia e devi-
d<:nlente constituid<.r. 

Corri pouco.InalS dum me' 

i
,,,iira a exccue o dos tr, ba-
hos ínher cates ao eiic,ar , ;o 
que assume, tem de ai:r•over-
tur todo o tempo, e Lmirlhando 
cone presteza e decisão. 

qquim Paes de Villás Boas, 
clr. »zé Bell-,sa dos Santos 
dr . 1,1;guel Fonseca, .e João 
de Sonsa, com quem os illus-
tres visitantes trocaram, du-
rante a vi pita flue fiseram 
aquefla casa de caridade. 
impressoe5 que bem si•nitì-
cavam. o interesse de s, ex.1+ 
pelo progresso da Officina. 

F.nl segtnda'fcram s. ex.-' 
ao hospital da 'Mi •erïcortlia, 
,,elido aguardados, a porta do 
editicio, pelos srs. dr. Anto-
nio Ferraz, digno Provedor, 
João R.ìmos, ceer•eta rlo, com-

mendador Coelho Gonçalves 
tesoureiro, e mezar•ios srs 
Augusto '; elio e Aurelio Ra= 
:rios. 
Na sala das sessc,1es clã 

ivMeza o 'sr. Provedor àbrade-
ao sr. Conde de Agrolo-o a 
honra da visita e mostrou ao 
benemerito titulai' e a0 sI•.' 

Valle o projecto das obras 
que a Nlez,i resolveu realizar 
no h :spiL'sl e ágrej.a, `á que s.. 
ex. a., elogi,!rarn, exanl:IlaI1-
do-odemoradameilte-e ìilgïii-
rindo dos meios di, {pOniveis 
para as mesmas obras, prQ-
curando,  tambem, saber deis 
demais obi,à s que. a meza lem 
ene vista, e dual a mais ne-
necetisaria e urgente de1)oi, 
fia que e,tá projectada. 0 il-
iu•.tr•e Provedor e_ ,)07 a s. 
ex. a 0 plano da 1neza, os 

meios que havia, o d%Uojo e 
e 1,c;r,lnç.a da meza de con-
seguir donativos que quasi 
e 0,' erir para as obra, já 
arrenilathadas e approvadas; e 
apontando, finalmente conto 
uma, obra tambenl de estre-
ma necessidade, a construo-
cão cie urna enfermaria de 
isolamento, que já estaria 
pi•ompta, se não fossem os 
erros e capricho, d'uma po-
litiquice lamentavel.'farnbérn 
se f.11ou na conclusão do 
Azylo de Invalidos, fechando 
em quadrado como do lado 
cio hospital, o chie, re<LInion-
te, sel•ra u ira grande, obra, 
ruas que, por enquanto, irão 
tendo o AzvIO r•en.lirl)entos 
p)1r£i mantel Ina's az•'ia•iQS, 

ina.gnirico art.i,,o de Antonio 
Lança, devem reconhecer co-
mo foi ' inepta e selvatica a 
destruição cia, arvores. 

As ARVORES DA Bo.l •."1STA 

:Fuma terra, como o Porto, em 
que a,rrte pouco nos offerece de 
notavel, = q-re a iniciativa é qua 
si sempre. utilítaria, deixamos, a., 

meno3 esprndir- e a natureza, per-
5setilìcad:t ria arvore, que trio li-

onde q iwj 
que a plantem. Megra a vista, sa-
nêa a atr..oaulrcra. q•.rcbra a mono-
tonia, perf_tinn cora as flores o re-
frigera com a son;bra. 

Quão agradavel não é, n'um dia 
calmoso, ás horas om. q,tú o sol hei-

ja voluptuosani; ate a kee das rios-
k1s belfas mulheres, vel-as ruoderar 

o passo, sob a ttml;ella das suas ro. 
lhas, que, agitando-se, as refrescam 
como pequeninos leques de esnse-
ralda, niovidos pela ara-:;m balsa-

mica do mar, que, ao loi,ge, se es-
preguiça. n'uiva languido, de cre-
oulal 

Como noa tonifica' o organismo o 
oxigenio evapora-!o da sua f olrra- 

oem, em inhalaçõcs consoladoras. 
que nos aiiiviam os bronchios cia 
at:rìosphera asphixianie das olìici-
r,a_,, dos, armazens e da, sargetas: 

ld'uma cidade em que tão 1xiguos 
recintçs arborisados existem, em 
que raros podersì fruir o prazer de 
os fr tquentar nos d_ ,gs trteis, por_ 
q:re, nem chegam para todos, 

os atiazeres dc cada qual o pernsit-

tens, det erros viver essas n ou_as 

4s arbericidas 

Lemos, ha dias, no brilhan-
te diario «0 Porto», um pri-
moroso artigo firmadó por, 
António Lança, a proposlto 
do corte (]'arvores que a ca-
lhara do Porto quer fazer na 
Avenida da Boavista, e, no 
qual, o seu talentoso autor, 
espirito `culto e possuido de 
sentimentos bons, exalta as 
bellesas e beneficio do arvo-
redo e defende calorosamen-
te e em linau igem cuidada, a 
vida das arvores. Não resis-
timos ao desejo de transcre-
ver, aqui, com a devida ve-
nia, alguns dos periodos de 
tão bella apologia da arvore, 
para, com essa tr.inscripçã.o, 
deleitarmos a consciencia 
da vereaçào barcellense, que, 
nos últimos tempos, tem rir-
vestido contra as arvores, 
especialmente no jardim pu-
blico, aonde, como dissermos, 
se deitaram a terra c{uasi to-
das as arvores grandes. 
Leiam os vareadore• arbo-

ricida, da Gamara de Barcel-

Quando as arvores, como na Bóa 
Vista. pujante. de, seiva, estendem 
os rainos pala espaço, elevani, livre-
mente, as fronde; para o cem, e 8, 

beijam em dóce languidez, enlaçan-
do a ramagem enr todas as direc-

ções, formando uni tunnel de ver-
dura, como preito de- gratidão a 
quero alli as plantou, chega a sei 

sacrilegio condemnat-as á destruie-
ção, para mais livre-n:2nte se con-
templar o ceu, e mas desafogada-

mente se tomar um banho de sol! 
Interpor o ouro da luz entre a es-

meralda da folhagens e a saphira do 
ceu, é dar ít vista um tons de. auro-

ra, para nos itnp;es-tonar a isis de 

cambiantes variads, que nos ele-
vam a alma ás mala sublimes aspi-
rações, e nos allivis.m o coração da., 
mais lancinantes dõresl 
Quando o astro do dia faz inci-

dir seus raios no pó- dos caminhos 
e as palhetas da a,-,: ia reflectem no 
espaço scintilla,:ões diamantinas, ir-
radiando urna luz cru t e trm calor 

ardente, raia h-t mais consolador 
que erguer os olhos, e banhal-os n.i 

seiva da folhagem; levantar a fro,i-
te e refrescai-a na brisa cariciosa R 

que desce da copa do mais vulgar 
arvoredo! 

N'eeta lacta arquejante da vida, 

em que, a cada passo, as forças no- 

pedem um estintuL) e a vontade 

fraqueja perante unia contrarieda-

de, que nos acabrunha, não é mai: 
consolador e nsaìs calmo refazer-
mo-nos do cansaço e do desalento, 

R sombra meiga d'uni arvoredo, pe-
rante a contemplação dos massiço» 
de verdura salpicados de flores, ou 

animados peio gorgeio da passara-
da, do -que petlir um auxilio fallar 
ao alcool ou a qualquer desses va 

riades estimulantes, qae nos depau-
peram o organismo e nos conduzem 
ú hallucinaçlio' 

Hallucinaç o é tambem destruir 

tudo aquillo que o homem não pó-
de crear. E' exigir em nome d'uma 

falsa esthetica que se desmude o so-
lo, da sombra qua Deus lhe proje-

cta, com uma umbella de velludo, 
perolada pelas lagrimas da aurora! 
Entre a arvore e, o capricho, le 

vante-se a voz, do sentimento e 

do bello, e opponha-se a que o chão 
se manche cota o sangrle que a pri-
mavera principia a fazer circular, 
nas veias das p'anta s. 

Dignos de serem protegidos pr.Ie 
nossa bondade, anim.^.es e plantas, 
em nome d'cllaa, d'essas bellas ar-

vores, de q,te no, cinerem privar, 
lavremos uai protesto e . fulmine-

mos uni anathema contra gnenr 
Ilies darp•,:laçar as raizes P decepar 

Mos, e se conlprehender•e7i o f t copa fro—do.;a, ens q:s, a viração 
modula or,das de harnsonia, e em 
que as arº>s s=t inspiram para nos 

embaìlarem o pensamento! 

Depor d'est.a leitura deve 
o edil sr. Francisco Carmo-
na sentir-se ufano da gran-
desa do seu cerebro o sen-
tir-se vielirna da injustiça dos 
Homens se, como já a lui lem-
bramos, o senado desta anti-
ga o fid,)lga terra b,trceliense 
no anno de 1910, não mandar 
perpetuar, no bronze ou no 
m8rm0rC de unia estatua, 

colloc.tda na anais ampla rua 
do jardim, a passagem de 
t.te port.errtoso vulto pelas ca-
deit as do monicipio. d tualt 

Feiuhcrar toeet ho•t»err, , . 

SAragio 

Pela alma do sr. Delfino 
Pereira Esteves, que foi ti►e-
soureiro da Liga cie Llstruc-
c.ão Barcellcnse, mandaram 
os alumnos de.<•zta s}'mpathl-
ca iiv tituição, rezar urna mis-
sa, ha dias, no templo da Or-
dem Terceira. A coucorren-
cia foi muito numerosa de 
pessoas da relur.t• da fa-
milia do finado, assistindo 
tambenl diversas core>oraç •es 
e alumnos das escolas e col-
le;. ; os locaes. 

---t ),_  

Failecimento 

Na fr•ewuezia de Al?-,eira, 
deste concelho, falleceu, MIO 

filia 4 do corrente, o sr. I)iogo 
Lopes de, Sonsa cie e 
Alvirn de Carvalho e Vascon-
cellos, da illustre casa do 
Pinheiro, onde residia ha 
anelos com suas extremosis-
simas irmãs, as ex,mas .sr.a3 
D. 'Maria da Conceição, D. 
Anna e D. Rlargarida de :fiel-
-lo e Sousa. 
0 nobre extincto era um 

bondoso cavalheiro, em 011  
luziam as mais acrvsoladas 
virtudes christãs, e pertencia 
a uma das mais illustres fa-
milias por tuguezas, represen-
tada atualmente por seu ir-
mão o ex.'n° sr. D. Ruv Lo-
pes de Sousa Alvirn Lõpes de 
Carvalho e Vascon ce l l o s, 
commendador da ordem do 
Santo Sepulchro, e Senhor da 
opulenta casa de Santar (Nel-
Ias) e de Bordonhos (Vonzel-
Ia), e de outros èxtin-tos 
morgados, como o do Pinhei-
ro, de que é o 1.1.° senhor, 
na Alheira, instituido por 
Diogo Lopes Homem, em 18 
de abril de` 1553. 
A casa do sr. D. Ruv Lo-

pes de Sousa esteve unida, 
durante alguns anhos, á do 
Subserra, pelo casamento de 
seu tio paterno Fradique Lo-
pes de Sousa Alvim e Lemos, 
2.° conde de Subserra, com 
sua prima a condessa, d'a-
que! le titulo, D. 'Maria 'Man-
cia de -Lemos Roxas Carva-
lho e Menezes. A ïnorte pre-
matura de Fradiquo' Lopes, 
em Pariz (1826), assistindo-
lhe nos, ultimos momerítos o 
margtiez da Fronteira, cha-
mou á suecessão da sua ca-
sa o irmão Dio go Lopes" de 
Sousa e Alvim de Lemos e 
Menezes, pac d® ex.m° sr. 
D.RuvLapesedo seusirm- os. 
A condessa viuva casou de-
pois em segundas nupcias 
com o 2.° marquez de 13, im-
posta, Theodoro Esteves de 
Ia Rue de Saint Liger. 
0 honrado fielalgo Dioizo 

Lopes de Sousa passou pela 
terra fazendo todo o bem que 
pó:Ie, pelo que era muito es-
trnlado e respeitado- n'este 
concelho. 
A toda a illustre fax, ilia 

enluctada, o especialmente ao 
nosso respeitavei amigo o 
ex ,'no sr. D. Ruy Lopes de 
Sousa, apresentamos os nos-
sos pezariles. 

X 
Os funeràe,, que tiveram 

logar ira parochial de Santa 
Maria (]Alheira, na passada 
segunda-feira, foram muito 
concorridos não só por pes-
soas da freguezia, mas tam-
bem por muitos cavalheiros 
deste e cl'outros concelhos. 
Recebeu a chave cio caixão 

o respeiiavel cavalheiro sr. 
João da, Silveira Pinto da 
Fonseca, filtro dos 2.°s vis-
condes da Varzea e neto dos 
marquezes de, Chaves, e pri-
mo co-irmão do saudoso ex-
tineto. 

A's 5 horas da tarde d'e-se 
mesmo dia, chegou o cada-
ver ao cemiterio d'esta villa, 
sendo depositado no jazi ,,-,) 
ela illustre familia Mendanha 
Arriscado. 
Do carro funerario até ao 

jazigo tomãram as toalhas, do 
caixão os srs. conde de Vil-
Ias Bôas, José de Azevedo e 
Menezes, do illustre casa do 
Vinhal, dr. Antonio Ferraz, 
engeneiro Francisco ìilarloil 
Pinheiro, Arnalde de Menda-
nha e Alvaro Bezerra. 

 •soe•• 

— Cuankdt7 en 1?uºc•;t'U Qglice-
1ho se p1fúIfen p a f E es, frig,  .+ 
ï ei7ït(iF nb•t3ãndn f l 1, ser.i 
r:cfe rlg'.11s1 111t7, 

•4tlt3 .i',lii E3r•CelslE,rtsd, lr u 
Cli3i•i! Ci••lipSfl'e 
S 

le requirlré 200$Ov•• € -,à1s. 

Jo.`;E' I;,)m--Nncii 



U> dC . 13, •.•• 
,,•."  "r•r•,. - ,r:•-•sxz-,,mos: r•,• ..fie x:.;•a•-•••  ,.•y" ,„.  

«Cardeal Saraiva». 

i: 

Recebemos a visita deste 
novo collega chie ha pouco 
iniciou a sua publicação em 
Ponte do Lima, tendo como 
director o sr, Antonio José 

d'Oliveira. 
Apresenta-se bem redigi-

do, com apreciavel collabora-
ção e com bella disposição 
tvpographica. 

rIal Saudãndo o novo collen, 
cuja visita agradecemos, de-
sejamos-lhe longa vida e 
prosperidades. 

-Agradecendo' 

A todos os nossos' p' ri,sádos 
collegas que tão gentilmen-
te nos cumprmielit,tr ãm pe-
ia passagem do nosso aniver-
sario, dando-nos as m,iis ca-
ptivarites provas de leal ca-
maradagem, que muito nos 
penhoraram, deixamos aqúi 
consignado o nosso mais vi-
vo agradecimento. 

--;x> S O 4 

«A verte» 

Muito interessante o ulti-
mo numero, ha dias publica-
do, desta magnifica revista 
—archivo de obras,, d'arte—. 
cio distincto o conhecido gra 
viador st-- Marques d'Abreu, 
do Porto. 
Reproduz, em pririorosas 

simili-gravuras,as maquettes 
dos projectos ultimamente 
apresentados ao concurso 
para o monumento comme-
morativo das guerras penin-
sulares, a erigir no Porto, e 
um magnifico artigo critico 
firmado pelo sr. iMaiioel de 
Moura. 

J2 _ ia a •-4Jta , 

Fazem annos: 

amanhã; o sr. dr."."Judo Pedro 
de Qousa Cat,.};ns. 
Dia 15, o A¡JirrE.10 Pereira. 
Dia 16, o sr. pádr•e Anlerio Villo 

Chã Esteres. 
Dia 17, o sr. José d'.•raajo Coifti-

nho. 
Dia- 18, a sr.° D. Alice Lopes Ati-

jo de Mello e o -< r. 11a í-isco ifon-
teit•o Tortes. 

—Com sita (,.r."' esposa e runkpd4r 
estere em Bra_;a o t:o^so precedo di-
rector e antigo st•, dr. Joagi<itn Paes. 
—Vimos n"rs:`a.vilta o Sr. conmffic.- 

ro Josz lórae<, nosso il1:c.:are patrinin 
=Corri sua ea ris irmã e irni;io o 

nosso prosado colIe.a sr. Lui. I'er-
raz, esteve no Porto o nosso distincto 
amigo ir, dr. Antonio Ferra:, íllus-
tre provedor da 3lrserìcor.ìia. 
—Tambem es+ireretn na tne+rata 

cidade o sr. conselheiro J!2r. Domin= 
gos José d• ,5ott.ia e dr. Augusto 
Monteiro. " 

—E3teve cm I1ra,a o tursso presa-
dil.4ima amïJo sr. Visconde da Fe- r-

- a. t t - 
—Vimos lia dias n'rsta t•illa o st•• 

José d'Azevedo•e iienr:•C1, r.^speitavel 
caralheiro dn pàtrinlrcì:b. 
—Coai wa er.ms irni.L esteve lia 

dial Ctti Braga, o n0310 r,'lpeitarel 

C.)il•!-f0 t1'. E03>itYen'•C.d .Jorquim Re-

dondo Paes de i'ilJaa Ilo•rs. 
—co- pequem d%mut ct estere——— 

I3a; ce2los o nosso. nm.,go sr. major 
Victorino Paes 31 rcira. 

LI•`RC'S ••C1voS 

t 

Auarenlsq--3o por Er, 
TZQACnR.-. `:lia. flS£163 ,3°•Iz3 

por J. Novi-
CUSv . 

Livros editados pela Er.Z-
preza da Biliotheca d'Educa-
çao Nacional de, que é dire-
ctor o distincto professor e 
sr. Agostinho Fortes. 
A Bibliotheca d'Educação 

NacianaI, dirigida por este 
disti _cto professor, represen-
tï e . ire ' nós uma arrojada 
iniciativa editorial. O intuito 
d,i. Bibliolheca d'Educaçï><o 
Nacional è•, a integração da 
nossa gente na movimento 
seientifìco, que no actual es-

tadio da civilização tão bri-
lhantemente se manifesta, e 
para .o realisar publica-se por 
preço accentnadamente infe-
i•tor aos que lá fora, em pai-
zes cujos leitores são muito, 
mais numerosos, são marca-
dos para obras d'esta natu-
reza. Assim só a larga sabi-
da d'estes volumesinhos que 
em brochura custam 200 réis, 
e cartonados em percalina 
300 réis, póde, até certo pon-
to, não diremos compensar, 
mas salvaguardar os interes-
ses materiaes. 
Os beneficio.s que a Biblio-

theca d'Educação Nacional 
póde dispensar ao grande mo-
vimento de resurgimenlo na-
cional, que a todos sem dis-
lincçãó de cc res politicas de-
ve interessar, são obvios para 
que. careçamos de os exaltar. 
A simples leitura dos tit.ulos 
e auctores das obras já -pu-
blicadas e dàs que se hão de 
.seguir, trará a todos os esl-ti- 
ritos a convicção plena da 
verdadeira obra_ patriotica, 
que com desvanecimento nos-
so Ilies iniciamos o reclame, 
encargo a que procuraremos 
corresponder como- melhor 
pudermos o soubermos. 
Appellando, pois, para as 

vanta`ens reaes que. para a 
educação nacional necessa-
riamente hão de provir desta 
bibliotaeca, ouso reçoinmen-
dal-a ao leitor. 
Remette-se para" todas as 

'terras da provincia o Brasil. 
Pedidos de assìguaturas á 

Empreza da Bibliol.hee.a. de 
Educação Nacional, N Tvpo-
graphia lGonçalves, rua .do 
Aiéci•im, 801e 82, Lisboa." 

¡¡•• a 

A T I •• UICIOiJ 

Arr emanação 

1. praça 
2.° publicação 

No dia 20 do proxi 
mo inez de Março. pela: 
tiieio dia, rio tribunal 
Judici.il desta con-iarca» 
t.eein de ser praceados 
pela priineira vez, os 
seguintes bens penlio-
ratlos pio exectdado Do-
mingos Ferreira da Ro-
clia, da freguezia dt,, 
Cambezes, na execução 
(lue contra este e fillios 
inenores inove o Magis-
trado dto !'I;nistèrio Pu-, 
)lico, por appenso ao 
inventario or'fanologico 
por fallecirnento dei iiiii-
Vier e n1•e dos executa-
dos—Maria de, Araujo 
Finto, Inoradora que foi 
na. mesma fregtrezla., 
pala pagamento de cils-
ta.s e sellos licluiilados 
no irlesino inventario,— 

a saber: 

PREDIQS ALLQDIAS 

N° 1 

Na ft•eguezia de Cii in-
bezes, locar Piiigriella e 
Sitio alo Pt'g0, a «i`•'OUÇ,-1 

elo Pego», dt✓ inatto com 
pirllleiros e cérvallios; 
avaliada erra 900, 000 
réis. 

N.O 2 

Ni a rllesina freguezki, 
ltigár ou sitio cteFoiiiei-

las, 0 eGimpo e .ouça 
de l+'ontella.s», de lavra-
dio coral arvores de vi-

nho e adua de rr;o•a, e 
e de inatto cota piiiboi-
ros,avaliadaem710:000 
:'eis. 

N° 3 

Nã mesina Ué6uezia,-
lij ar da Pinortiella, ou 
ara « Calinpo dá Pinguel-
a», ele lavradio corai ar-
vores de vinho e a;rtia 
de lima e rega, -ayaliáao 
eira 285Oú0 réis. 

Na mesma fregtiezia, 
e }garda u Pinguella, ou-
tro « Campo de PingUel-
la», de lavradio com ar-
vores de vinho e agua 
de.linia e rega, ava}iado 
em 260;000 réis. 

f 

N.° 5 
f, 

Na mesma fre ruezia, 
e lugar da Pinguella, 
uma inorada ele casas 
torres , e tei•rt)as coín 

séus corllvd(ï eira t1 
c•tsc i, coberto,- ere.—;pi-. 
gueiro.'éju[ito'ëirà( ••;. 
lavradio, de ;glie faz ,par-
te o «Campo (16Ferrão». 
COM agua de lima e .re-
ga : è, ramadas sobre ó 
caminho e ribeiro, aya--
lirida'érii 1:20 000 réis. 

t,5 NUG E 

Na freguezia,, 
e log.ar d:i Pingue ll 1 `e 

199j•000 ; r-.tas al)a it o o 
capitel elo $ôro ficando 
red.iizi tos 48957-4-0 
réis . 

N.° 9 

Predio foreiro a Antônio Je-
aquim da Gosfa Dias da 
villa de Amares, coai o fô-
ro annoaf de,13,1 ll9,` «1 
alqueire '-medida  de Bra-
ga» de milháé1. 

M_), fre•;uezla. de Cana-
bezes,ló••Ir''da Pin 11 t:3ella, 
0 «Campo do'; i ÓIDarn , 
de lavradio co.n arvores 
de vinho, avallaclo eTii 
370000 réis, ►`ir•is'a1►a; 
Lido o ca7)Ica1 (10 Miro 11 x 
cou em 360 7—1`0 réis. 

N.° 10 

Predios foreire-1, à ;'icSe-1 
cordia da Cidade de Bra-

tr : ga' cola o f50 annoaf de 
4.1029•tn «11 r— medida de` 

• r rim, 

Braga» de 1 m i 1 h à o 

á) Na _fregdezia de 
Cai! ,Bp E;S, VA(•, f' [1 «ii' 

a 
o•tA ]dré, '1(41-i•:a _dei: 
Santo nd•ré n de * matto 

4J 3a.A 4. 4-- o . 
e pin`lieiros. 

na, -locar ou -sitio dõ Rio, 
') de 
la•racli(.•;ol'ir,r•rvo> é de 
v. rúio, ten do -)1 uns bal-
cões' `ao rico t -Metade 
d'est@ pL'e bo 4;; Ci•l VlrrGll. 

EsCeS C1o?s.redlc?S,0, 
i arii ` av-ili"LIUOS, •• eni 'r • 
i 51 ,, 000, m,à-à b 4vido.o 

y 1 capital do ' fÓx'o "-f i(,ãrani Ò Jtiiz de Direito, 1.° si1-

MAN EL AUGUSTO D'ARA do PASSOS 

;AVALIA00 ì Qrf=IGIAL PELA CASA DA • r:DA,WQuo prata 

•.. 

••R '•0L'OS PACA ESTAS C1LTIIRAS 
T+ órra•ítlas.em , liarnionia corra 

a composição das terras. 

inviar amostras das terras para a 

Upe1e•• 10 oR •61  planhi• 

,.ri `` "` t,, à tyàislnro a Silveira-237 

;# PORTO. 

Informações e analyses absoltitamonte gratis. 

rem-aos termos da 
ça. 

Rarcellos, 28 de Feve-
reiro de 191 fl . . 

•,rèrif cíuei, 

pra-

ìi l s1• . . t1a i{ t►nte Fri"•i ré{ltrzittí), •a 53 8 0 ;31' )sts'tító. r 
a «Leira e, Bo tiça da ►'n S. 
l+'orate Fria, lot'iriaiido , yi 
utn'sG pre(1io tl•e lavra- " 
dio e niatio emir piiiliei-
I'OS, 'lVallado em réis 

355;000. 

N. o I 

Na rnesrn,t fregiiezia, 
no sitio da Caclitiça, a 
«Leira. da Cacliuça» de 
inatto, avaliada eira réis 
i6;. 090. 

N. O 8 

Predios foreiros ao Santis-
sino Sacramento da. fr e-
guezia de Ganha, comm 
ca de Braga, como foro 
ar•-nrial de 15,1 119'n « 1 al-
queire— medida de Bra-
ga» de milhão. 

a) Na fregaezra de 
Carnbezes, no sitio dos 
Cannos a«Leira dos Can-
noS» , de lhavradio. 

li) Na inesina fregue-
7,ra e sido, outra, «Leira 
dos Cannos» , de lavra-
dio. 

c) Na mes.ria fr'egae-
zia e sitio, ainda outra 
«Leira dos Cannos», de 
lavr..idio. 

Estes tios predios fo-
ram avaliados Cm rÉ'TS 

N. O 1 

3.z -i o$0 ' ( è Jfattos. 

SCI'it'ã do 1.0  OiriC10 ; 
Pre.lin, •for.tirlì ao ;•refyrgde 
Antonio Joaquiii• da.-Gosta (`Varroet 

Dias, Gom.1 #.• rti'ar#r?iba! de quergllc. 

112,1333,in +s7 vazas riedi-
da =:te' B't: aga» de iniftiãr e 

25  t.• à•. 

. 

Na f.,co,, i 1 (le Cai 
bezés, Ìua z:' da Piirél 

ca-la, trina i•lor•ada de Ca-
sas torrei e torreeis ço si 
se•sr :'drriocÉos,•-eir;i'•de 
Casco e coberto tio ata n3 : 

bique, recebendo esïe 
agua da pôs,a da Cana-ros-
ta de 1{,o••tel'«, è •jrirrt.10 
terreno de la'r<<<io cone 
arvoi'ës' d.e' viiltio' é ra-i 
inadìs á f«ce :da ést a 
e sobre o caminho, e corri 
agua de linfa e r'egá,— 
avaliada erra. 81 0x. 0 0 0 
réis, m_ as'dindu7ilido o ca 
pitai - do fôso' `ficòu' ` eira 
7,38,W0,rciS., . 

Todos estes pI'et11OS 
entram em. praça pelos 
valores -da avaliação, 
tendo ein atter_ção os 
respectivos •i1,4atiine:itos. 
E por, este atinuncio 

ticani citados gtwesquer 
credores il-Icer'tOS dos 
executados liara assisti-

Cardoso d'Alvu-

1. publicação , 

No dia. 20 do corrente 
rnez d:_• março, Melo riiei0 
dia, 2'pbrta do 'f i i11ii••l 
judicial d'esta comal'ca, 
silo nos, ç+`ts do fionce-
lho desta villa cie Ba-et,1-

los; riais arilos de Execrr-
rãJ 1r•-1)C tecal'i:i , etc tlUe 
é..exequente José Lopes 
Martins, solteiro, mmior 
prol_irietario, da cidade 
cio . Ponto, e executados 
'•1ar-ia Tl?erezta de STi ,'a 
e marido José da Silva. 
da fregutezia de Santa 
tEuuenia de Rio Covo,.de 

esta mesura cOniarCa, 
alas elle at.zente e1+.i par-
te i.tcer°ta' dos Estalos 
Unidos do Brazil—se tem 
de procedem a, arremata-
ção da propriedáde adi-
ante desig liada perten-
cente aos niesinos execti- 
Lados, 

PROPRIEDADE: 

Casa torne e ferrroa, 
Cem seus COTITIÍ2oClCS, co-

berto e eirado de lavra-
dio, COm agua de rega e 
liiaia e arvores de fr'iicta, 
latadas e uveiras, allodi-
al, situada no Togar da 
1, Onte Fria freguezra 
dita ele SanLa Eugenia. 
de Rio Coro, avaliada 
na quantia de duzentos e 
ciricCentfi núl rre'is. 

Esta propriedade se-
rá arrematada por qual-
quer preço qua fôr offe-
recido, erra conformidade 
com o disposto no § 1.° 
do artigo 8 39, elo Codic o 
de Processo Civil, poi' 
isso qae, tendo já sido 
arr enatado erra haste pu-
blica no dia 27 de, Feve-
reiro ultimo, 0 Sete arre-
matante não depositou o 
respectivo 1)r'ocl;reto no 
prazo legal. -

Pelo presente são ci-
tados para a praça quaes-
quer credôres, afim de 
assistirem, arremata-
ção e alei deduzirem os 
seus direitos. 

Barcellos, 9 de Mar-
ço ale 1910. 

Verifiquei. _ 

0 Juiz de Direito, 

N. souto, 

Q esern-̀ o do 5.0  officio : 

João José dos &wItos .TcTrosor 
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LOJA DO POVO 

° 

—DE— 

Joio de Sousa" •• 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0 BA1W1;L1LúS 

1•L -nifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-
,goli,aes e casimiras de cur, paia fatos de sobrècasaca, 

casaca frak e palletot. 
nica collecção de phaiztasias para vestidos, etc. 

p,, lanettas, chitas, morins, pannos eras, ríBeafloe,-ote,, etc. 
Completo sortido de miadezas e tecidos para forros 

Yl(nquem c9nipre seiu rër o sorf(do ë'est casa, 4 t2 t3,ri p7 n1.—Ri. 

Vendei, barato para vendei' muito. 

a 

PIIAI1VIMA DA SVITA EMLCASA DA MISEMICODDIA DE 
DAECE[.EOS 

-•• di ÉciC do Hospi₹a1•z--m 
Director-1113clino RUres Duarte 

pharp,?acerrtico ge i.& classe peta ilnioersiãaCe N foimbre 

—Esnierado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem. linfa ?soa pliarniacia. Agenciá de segu-
ros. 

Coirip: nhia de Seguros 

— c Fraternidade > 

Sociedade anon`•ma de jresponsa.bilidatde Ifmítºda 

C5pifa(--200:000$000 reis 

Sc tino asno de boniitrs ,ios srs..segurados 

Est acompanhia efectua seguros i►raritimos e terrestres  

preços ras'o..rveis. Tem agentes em todas as localidades da 
,rrcavincra do 'Minho. 

Séd1 em Braga. 
figerte em Barceiks, 

Eduardo 111ydio Vieira fumos 

Adubaçóes acomniodadas cás culturas 
Alem de marcas feitas pata muitas culturas 

èxistem a, velida das lnelliores cisas de ]Lisboa. os 
«cot?;ponentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas cultiu'as: 

§ZÚfaat.ra cie <aa•ae ncaiea 
!•aaperi:hosiataaatos de cal 

11ºi±aaast€ILIaato Tl`hOmaa:f 
I.`Moreto ceie iyotaassio 

aa3fïaato este I)otassi3O 
Geaso. etc, ele. etc. 

Ha senlpra o ma\imo escrupulo ria preparáção dos 
adubos encommendados para que os seus efreitos sejam 
soguro,s. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos, 
ou exigidos para a applicaçãn destes inesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM G0KALVES DA SILVA MATTOS 
Bt2rl•ar e rre• (dor i(ficir l •a •alr3ara fi unicipal •e Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, •10 

Todos os adubos consun-i idosnos ultinlos dois .•lnnos, 
---por si-nal (,oni ex tr;iordina.rios 1•èsìtltados—t,eern si-

do e•ciclsi -a►.nente pela importante e acre 
elita,dissin-ia Casa Herold •- C.,' de L..ísboa. 

e DrlFy•„•••ariat, 

CA L•S MARIA VIEIRA RAMOS 
Pharrezacezitico 

Fui B•,rio►7a ge •reit$ _—Barce((os 
Seroiço permanente 

Doposíto de prod,ictos cliimicos o pharm<ceuticos naeionaes c es 
txzt toiros—.aguas uiineracs—algalias —fundas- Seringas--Irriga-
do•'r-g—Thermnmetros-3luitas outras especialidades. 

coll , - , so eu. rtido elo tintas, 01c0.35 alvaiades, vernizes, pinteis 
} ±•. ct 1Locli•.ide• (e :.crs preços.—Pule erisadores dos incL,orei 

— tr a)IT:. er Io e 

SFMANAP.IO PROGRESSISTA 
Reãacçizo• aúminisfração e ftupographia: 

Rl íi D. 11,nfofflo 3rlrro3o, 46—1.° 
ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Bár-cellos. 

No Paiz • 

Brazil ) 

trimestre  
semestre  
trimestre  
semestre.  
anno  

300 reis 
600 » 
360 » 
420 » 

%400 » 

PUBLICAÇÕES ' 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
.Communrcados, linha  10 i,' , 

—OS srs. assi nantes teem 25 °/° d'a.batimento. ZD 

—Annuncios litterario-N, gratis, mediante um exemplar-
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes arni;,izens, ale gazeadas i 
—de— 

á' 
0 mais importante esfabe(ednmenfo õ0 Minho e clue ma4s ha 

rato 13en8e. 
Largo Da poita mona e Pua Baderia óe 'Y 1t£—Ba.cellos. 

CUDO MAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

Nino•iiem compre nade.. sem -Ter os 
novos preços, - m {desenhos Cagá 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, o,randes I•ë{Ij lléço—e 

em tudo. 
3•,, Peçam gratís o !taeas es cafain o 

gerai u.° a, €daae acaaNn ele ser pan-
. >t,iicatdo, que deve esistír em todas as 

casos, consta de T'alher'es. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-+ y• moi. 

valha.-, de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua de pintar o ca-

rt bello, numeradores, t• pographias por-
tateis, letras e chapas emaltadas, fo- 

gareiros a ,etroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, machinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas em prata, dou-
rados• em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sel 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permatiente, moinhos para café, 
,obonete de tirar nodoas. crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de g,••mnastica, campainhas, galhett.iros, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, rotulos a côres, retratos a cravon — duelo aecç(>es 
conq>Icías de todos os artigos no genero, com oflicinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de, NUA L ouro, ' _ 
2?L1lt'.IIII:-Gravador, Rua_do Ouro, 153 a 16.1— LISBOA. 

1•. I•sáS ele 4°' I   Ei'i 

E podel'osa a si1Z tic('tlo 11as ,1Peceões t'l!ro-
rpic•lS dos or••tto• re:;l)It'l.1tOt'IOS, estUt3lti v,it tt(j0, 

intestinos, « ppgreilto urir(,irio e lielie. 
Esta estar cia e Grande _HweC d,, S. Picen.e abertas 
y de rrraio a rS de outubro. 

Deposito e1►i [3at'cellos 
Pharmacia 

Carlos e` Iaria pieira 9¿a»ros 

ac 

ELEGANU•• 

DIRECTOR—' A. de SOUSA , 

.1 arg ir 6 a publicação de litter-atur-a e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, `sendo•um 
coiisatrado a modas e musica e outro a litteratura, beilas• 

artes, theatro viagens, etc. 

}Iedaeção e administração 9-+4_1'R• I{ue Bergere,30-bis 

neyelo pedia das Faniilias 
ReDis'ú i[[ustreft õe instrucção" e 'recreit, 

A enevelopedia iiliais util è ewuomica tine se pu-
blica Ein Portugal, Cada anno de 12 iiumerós,-- 

800 

'n,is, nirniero avulso. 100 reis. Toda a cor-
responderc•ia deve ser (incida ao editor Manoel 
1' ucas 'forres. rala Diario de Noticias, 93—Lisboa. 

OR 

MOA ITULUS i P.AM 
1 -Jornal dai f-,iniillas ' 

'(01`,, 
seiiianal 

•-•D. heofiO1" 
•ta s 
o 

e' Exi--lendi.io jornal de 
fA 

molas contenc••; em 
Magiiific is grativuras a 
p-•cto e coloridas, to-
das as no\ i.lades em 
cha,-eus, toilletes, hhan• 
tasias e eonfe_ ti õo • t al-

to para como 
}para 

Mold.s corta dos enn 
tatnw110 natural!. 

Cinda nu 1161'0. " M,)-
da I11tisira é : c•>m-
panhaaai de uni nuin, 3 

ima Z. 

ra do , Pelit F,cho do 
Ia Brod:'ria». jor•ial es-

l•e ial de bordados em 

todos os g •nexos➢ 
80e 100 reis por se- 

maw1 no acto dal. ,en-
trega. 
As igna-se em todas; 

as livrarias e na do 
editos Ant ga casa 

B,•rtrand —José B estos 

Rua Garrett ¡ 5 

LIS 130 ,. 

0_ 4 
SUCC:ESSOit 

Rua D. Antonio 1 • + c ► g : Rua Dil eita) 
AS MENTIRAS CONVENCIONAES I;:aRC I I.I.05= 

Por Max riorftw 
Tragucção âe ilgostirt;se "Sortes 

DA NOSSA CIVILISAÇÃO 

,7 

Tradticç(1c• mensal de ele-
T aIlteS voluines de du ent is pü rinac pela Iils-iifriii-

a•z hrccl1111 a,  e X00 rëis cante quantia de 200 reis oi  
encadernado!' ! Por trio insi,Izilicarit liantia 11<, o 
se instrile quem não quer 

CóndiÇões d'assignatlu'a, (pa••alt•el;to a(leol•tado 
por valle do correio ou em estanipillias postaes, 
poi' carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  2d•f00 
1leio anno, 6 volumes »   1x5200 
Avulso  200 

Anno, 1;2 volumes, encadernado  35600 
Meio anno, 6 volumes, » 1x5300 
Avulso  300 

A' Fenda em todos as livrarias, ce=°respondél•tes 
de provincia e no editor—ABEL ALMEIDA. 

Rua do Alecrim, S0. -V2==L isboa. 

t 

Coilliplet sorti(lo ale ferra -e- ns -
C•i.i,)I1I.,e.S e e x.1, y`ano,eiras. _F erro A' e 
Ei na raie 1)a•°1• !F Q•Cállas •_r•'os dle [ f, }rro. 

rios e colefl.Óes.' Carboneto, e 

i;[i*l)se 8tll:aco €le ca≥:l)rn e enxofre. 

h(i l.vei'I •FII HJrt3s l]+' 1.O(jl1S os systenias. F el'1'O e 

a.1-(io"lie to(.la—, tis ( 1111 lei p<tr<1 fei'i'Plr(•fi. (,,.1-I'VFio 

de to1 t. 1 .e ii,i1)iC)"" c.li►_►b ,t e • eI'1110t'el» . I3alr;- 
lilis e demais tít cess-ivos. Ì' erj,aueI s C(•Ilil}lF;t,l•S 

l aril 1_11Ìs11=lc(t•I'C `:, ara(_ Cfi E' t' (I11?l rzld(`r'PS. irtìGiC S 
1 • i'1M1'ruC1s de ft'.1'1'o. V iií 8 as 

MesliiCS. Cliarl111:s e 11M1IMS aos pregos (ia fábr i> 
11te das Ce1e es 10 n 1has de l•ress•to(,1;leitl» 

Prensas pa.i l e. 1) -ert,er flanço, s sten a c(z Mal,Lili-
e oillros. Cofï'Cs. ;1 j-► -Gw. de f(••,ó. PreCos niodi-
cos. Qt;aL1piadl'  


